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Resumo: Neste trabalho são discutidas algumas das canções com teor de protesto, 
organizadas durante a ditadura militar, na década de 70, destacando seu papel social 
para o período. O trabalho trata sobre os “Anos de Chumbo”, uma abordagem sócio-
política‟ na qual se deu a produção e como a mesma, ocasionalmente, assumiu 
tamanha relevância. Discutem-se as canções: "Apesar de Você", "Cálice" e "Meu Caro 
Amigo" como produções cujo processo semântico-discursivo é muito rico e representa 
uma insatisfação de um grupo. A metodologia adotada foi à pesquisa bibliográfica, 
fundamentada na leitura, análise de alguns autores, como destaque a Edgar Luiz de 
Barros, Cláudio Blanc, Maika Carocha, Proença Filho. 
Palavras-chave: Ditadura. Discurso. Protesto. 
Abstract: This work are discussed songs of protest, they were organized during 
military dictatorship in 70‟s, it stands out by its social role for the period. Work deals 
with the “Years of Lead”, a social-political approach in which production occurred and 
how it occasionally assumed such relevance. Songs are discussed: though you, my 
dear friend as productions whose discursive-semantic process is very rich and 
represent a dissatisfaction of a group. The method adopted was bibliographic, based 
on Reading, analysis of some authors, it stands out Edgar Luiz de Barros, Cláudio 
Blanc, Maika Carocha, Proença Filho. 
Key words: Dictatorship. Discourse. Protest. 
 
1 INTRODUÇÃO 
 As canções, como nas cantigas trovadorescas, valorizaram as letras 
musicais e as usavam para narrar histórias e para denunciar as irregularidades 
sócio-políticas e econômicas, denominando este ato como fazer literatura. Os 
fatos contados nas canções que protestavam contrário ao regime estavam 
atrelados aos acontecimentos do período e as repressões sofridas pelos 
movimentos liderados pela esquerda, 
                                               
1
 Professora no IESAP e na UEAP, graduada em Letras com especialização em Gestão e Docência do 
Ensino Superior. Atua no ensino de Língua Portuguesa, Língua Espanhola e suas respectivas Literaturas. 
lilian_latties@hotmail.com 
ARTIGOS DE ESTUDOS LITERÁRIOS 
Letras Escreve – Revista de Estudos Linguísticos e Literários do Curso de Letras-UNIFAP 
 
         http://periodicos.unifap.br/index.php/letras                                            ISSN: 2238-8060 
“As canções de protesto repetiam a fórmula dos antigos trovadores e 
dos folclóricos repentistas, valorizando a letra da canção, narrando 
histórias – neste caso de injustiça social –, denunciando mentiras, 
promovendo o ideal revolucionário...” (BLANC, 2010, p. 46). 
 
 A função social assumida por produções literárias é descrita por 
Coutinho (1978) quando o autor afirma que 
A literatura, como toda arte, é uma transfiguração do real, é a realidade 
recriada através do espírito do artista e retransmitida através da língua 
para as formas, que são gêneros, e com os quais ela toma corpo e 
nova realidade. Passa, então, a viver outra vida, autônoma, 
independente do autor e da experiência de realidade de onde proveio. 
 
 Esta “transfiguração do real”, descrita por Coutinho, é facilmente 
visualizada nas canções de protesto, na qual os autores utilizavam deste meio 
artístico para representar a realidade vivida por eles. Através do gênero textual 
e oral, canção, os autores deram vida a muitas histórias, que seriam 
esquecidas, e a partir de tal manifestação literária iniciaram um processo 
trabalhoso e difícil que foi a luta contra o regime militar. 
 Ousa-se dizer que as canções de protesto por ser literatura “... envolvem 
produção intelectual e arte, logo valores espirituais e valores estéticos, 
vinculados a uma determinada visão de mundo...” (FILHO, 2008, p. 34). 
  Os movimentos musicais são de suma importância e, no Brasil, estão 
sempre vinculados à realidade de uma classe e, principalmente, apresentam 
traços de determinado período sócio-histórico. Diversos movimentos musicais, 
coincidentemente, podem ser analisados como produções literárias e 
organizados com certa semelhança às escolas literárias, por apresentar 
características das mesmas ou, em poucos casos, adquirir “personalidade” 
própria como as canções de protesto. Outra semelhança está diretamente 
relacionada à origem de tais movimentos que pode ser paralelo a outro e/ou 
opondo-se ao anterior.  
 Na década de 1960, quatro grandes tendências musicais surgiram e 
tiveram sua importância. O primeiro estilo era oriundo da Bossa Nova e 
mantinha relação com o Samba e o Jazz, esta teve como principal 
representante Chico Buarque. O segundo estilo foi denominado de “Canções 
de Protesto”, este movimento teve influência da música pop estrangeira e 
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visava defender a cultura nacional brasileira posicionando-se contrário ao 
imperialismo cultural e acreditava na música como veículo crítico-político e 
social, neste estilo foi enquadrado Geraldo Vandré. O terceiro ficou conhecido 
como Jovem Guarda ou „iê-iê-iê‟, sofreu influência do Rock inglês e norte-
americano.  Seus principais representantes foram Roberto Carlos, Erasmo 
Carlos e Wanderléia. Por fim, o quarto estilo foi formado pelos Tropicalistas, os 
artistas se dedicaram a promover experimentações e inovações estéticas na 
música, seus principais representantes foram Caetano Veloso e Gilberto Gil. 
 O último movimento foi breve e a maior crítica a ele se deu porque os 
demais artistas acreditavam se tratar de um movimento „vago e sem 
comprometimento político‟. Segundo a crítica, o estilo não condizia com a 
realidade nacional, pois neste período diversos artistas (independente de seus 
movimentos) lançaram canções abertamente críticas à ditadura.  
Os Tropicalistas se defendiam afirmando não estarem interessados em 
promover, através de suas músicas, „referências temáticas tradicionais 
relacionadas à problemática político-ideológica, realizada pela canção de 
protesto’, pois estes acreditavam que „a experiência estética vale por si mesma 
e ela própria já é um instrumento social revolucionário‟.  
Contudo, mesmo não assumindo características de protesto, os artistas 
pertencentes a este estilo sofreram com a repressão do governo, encerrando o 
movimento e migrando, de certo modo, para as „Canções de Protesto‟. 
 O curioso foi que muitos artistas, mesmo pertencentes a estilos 
diferentes, circularam, no decorrer dos anos, pela “Canção de Protesto”, 
principalmente, em função dos problemas sócio-políticos que o país vivia que 
quanto mais se agravam e tomavam maiores proporções mais as 
manifestações populares se faziam necessárias. 
 Em 1989, a uma entrevista dada a Rádio Eldorado para Geraldo Leite 
por Chico Buarque 
Existe alguma coisa de abafado, pode ser chamado de protesto... eu 
nem acho que eu faça música de protesto... mas existem músicas aqui 
que se referem imediatamente à realidade que eu estava vivendo, à 
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realidade política do país. Até o disco da samambaia, que já é o disco 
que respira, o disco onde as músicas censuradas aparecem de novo. 
Não havia mais a luta contra a censura. Enfim, a luta contra a censura, 
pela liberdade de expressão, está muito presente nesses cinco discos 
dos anos 70. São discos com a cara dos anos 70. 
 
 Alguns destes artistas não reconhecem suas produções como canções 
de protesto, contudo reconhecem que as mesmas assumiram teor de protesto. 
Podemos visualizar no comentário de Chico Buarque durante a entrevista.  
 
2 CANÇÕES DE PROTESTO 
  
O “protesto” foi um estado, uma tendência, na qual muitos artistas 
„embarcaram‟ com a intenção de resguardar seus direitos civis e políticos 
através das canções. Tal escolha de estilo musical teve seu objeto de 
apreciação baseado na realidade política do Brasil a partir dos anos 1960, 
Os compositores desse gênero não se preocupavam demais com a 
estética musical. Como no blues americano, a ideia era “três acordes e 
a verdade”. Destacavam a simplicidade e o apelo emocional... (BLANC, 
p. 46). 
 
As canções de protesto, inicialmente, foi um gênero musical com 
características próprias que passou a movimento musical com finalidade 
política. Neste segundo momento, não apresentou um ritmo ou balada definida, 
pois diversos compositores escreveram músicas de protesto em ritmos e 
baladas diferentes como samba, reggae, pop, rock, bossa nova. 
A repressão musical, vivida a partir de 1968 com o AI-5, impossibilitou a 
permanência do gênero, pois as músicas não podiam mais ser chamadas de 
„protesto‟ e a solução encontrada adveio em razão dos compositores e 
intérpretes participarem dos Festivais de Música Popular Brasileira. A então 
“Canção de Protesto” passou a compor a Música Popular Brasileira (MPB). 
Como gênero, apresentou características próprias e autênticas 
buscando expor o que não acreditava que representava um benefício nacional, 
buscava questionar o governo. Contudo, como movimento, as canções de 
protesto passaram a serem vistas como “uma espécie de frente ampla contra a 
ditadura”, segundo Carocha, e para mesma autora “... não foi por acaso que 
ocorreram muitas parcerias, de shows e discos, entre os artistas...” 
(CAROCHA, p. 191). 
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 O movimento de „protesto‟ foi de fato uma vanguarda, pois músicos 
como: Raul Seixas, Gilberto Gil, Caetano Veloso, Torquato Neto, Chico 
Buarque, Rita Lee, Milton Nascimento e outros assumiram como guardiões da 
identidade nacional, a responsabilidade de defender a cultura brasileira. 
 A tentativa da construção da identidade musical genuinamente nacional, 
almejada pela Tropicália, tornou-se possível com os Festivais de Música 
Popular Brasileira, pois neles se apresentavam vários artistas e compositores 
de gêneros diferentes que a cada festival traziam inovações, característica do 
popular.  
A identidade que nascia não se baseava meramente na estrutura 
musical ou nas disposições dos acordes, mas apresentava-se na levada e 
gingada brasileira, na diversidade de estilos, na possibilidade de compor em 
gêneros musicais diferentes, não necessitando, portanto, assumir um. Além 
disso, os temas eram diversos e estavam ligados à realidade nacional, seja 
política, social ou cultural. 
3 CARACTERÍSTICAS DAS CANÇÕES COM CARÁTER DE PROTESTO  
Com a ditadura militar, que surgiu na segunda metade da década de 60, 
as artes assumiram o papel de defender a liberdade de pensamento e 
expressão. Todavia, a manifestação de maior destaque, neste período, foi à 
música. O gênero canção de protesto evoluiu, anos depois, para movimento 
político. 
A partir de 1968 a repressão aos movimentos radicalizou-se que ao por 
fim ao movimento Tropicália fez com seus representantes migrassem, em 
repúdio ao regime, para canções de protesto. Neste momento, nota-se a 
semelhança, embora mínima, que uniu os dois movimentos. 
Tanto as Canções de protesto quanto o Tropicalismo visavam romper. O 
primeiro pretendia romper com as temáticas de cada estilo que estavam 
ligados a uma classe social, ou seja, as composições de cada estilo 
aconteciam de acordo com a realidade da sócio-econômica do público alvo. 
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Contudo, o segundo movimento visava romper com os padrões estéticos e 
primava pela liberdade de criação independente de estilo e instrumentos. 
As “canções de protesto” são mais bem analisadas quando classificada 
em dois períodos, o primeiro de 1964-1968 e o segundo de 1968-1985 (como 
MPB), a saber: um período mais “liberal” e outro mais radical, o primeiro mais 
simples e direto e o segundo munido de recursos linguísticos, tais como a 
ambigüidade e polissemia, as figuras e as funções de linguagem. 
3.1 Produção Codificativa - 1ª Fase 
 A música por ser uma manifestação artística de caráter verbal é 
consequentemente literatura, pois a segunda “... é tradicionalmente uma arte 
verbal”. Diante disso e semelhante aos trovadores, as “canções de protesto”  
assumiram uma linguagem simples e, neste primeiro momento, direta. 
Valorizava a letra, utilizando-a para narrar histórias e realizar denúncias sociais, 
neste caso, ligadas a ditadura. 
 Sendo um texto literário apoiados em “vivências humanas” e para que 
outros aspectos como a melodia não „roubassem‟ a cena e desviasse atenção 
das letras, as canções de protesto eram compostas com poucos acordes 
tornando o ritmo contínuo e simples. 
 A repetição de trechos ou expressões servia para enfatizar a mensagem 
e auxiliar na memorização das letras pelos ouvintes, contribuindo, assim, para 
propagação da mesma. Embora, a linguagem emprega fosse direta, havia a 
presença de passagens metafóricas ou estruturadas com metonímias. Se “... 
pode abrigar a presença de elementos identificadores de um real concreto, 
quase sempre garantidor de verossimilhança...” (Filho, p. 37). 
 A preocupação com: a construção, escolha de palavras e a presença de 
rimas encontram-se nas duas fases, bem como melodias carregadas de apelos 
emocionais, cuja carga emocional variava de acordo com a mensagem. 
3.2 Produção Subliminar - 2ª fase 
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 Nesta fase, artistas como o compositor e cantor Chico Buarque de 
Holanda obtiveram maior reconhecimento. Recebeu a antonomásia de “Mestre 
das entrelinhas” devido ao nível intelectual de suas produções e a riqueza de 
ideologia presente nas mesmas. A concretude das canções de Chico Buarque 
como produção literária pode ser percebida através da definição de literatura 
por Escarpit (apud FILHO, 2008, p. 34), como  
se dirige aos sentidos e atinge a consciência por uma cadeia de 
associações afetivas (...) dirige-se ao entendimento segundo um código 
arbitrário que é necessário conhecer-se para compreender, para 
receber verdadeiramente a mensagem. Eficácia estética e eficácia 
intelectual 
 
 A crítica direta presente na primeira fase deu lugar a uma crítica de 
caráter polissêmico e ambígua, na qual se acentuou o uso dos recursos 
linguísticos de cunho semântico como a metáfora, metonímia, eufemismo. O 
objetivo era „disfarçar‟ o protesto para que as canções não fossem impedidas 
de circularem livremente pela comunidade brasileira.           
Carocha (2006, p. 194) assinala os meios utilizados pelos cantores e 
compositores para burlar a repressão que repercutia nas canções vetando-as 
ou estraçalhando as mesmas 
Alguns deles desenvolveram mecanismos muitos específicos tentando 
sempre driblar a censura. O uso de figuras de linguagem, metáforas, 
invenções de palavras, inserção de barulhos como buzinas, batidas de 
carros, dentre outros, ou a supressão total da melodia no momento em 
que deveria aparecer a frase ou palavra censurada eram largamente 
utilizados por aqueles que estavam preocupados em transmitir sua 
mensagem para o público, mesmo de forma sutil. 
 Em Vasconcelos (apud CAROCHA, 194), o autor exprime a finalidade e 
como deveriam ser trabalhados tais recursos 
O importante é saber como pronunciar; daí a necessidade do olho na 
fresta da MPB. Contudo, não basta somente retina. Além de depositar 
certa confiança na argúcia do ouvido musical, a metáfora da fresta 
contém uma aporia: restam ainda os percalços objetivos da 
decodificação. 
 
 A referida “linguagem da fresta” é definida por Carocha como sendo as 
informações presentes nas estrelinhas das canções. A autora descreve um 
grupo de artistas preocupados em camuflarem seu protesto sem para tanto 
utilizar da “linguagem da fresta” 
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... Enveredaram pelos caminhos do chamado “desbunde”, expressão 
utilizada para designar na MPB as canções cujas letras se fizeram a 
partir de uma utopia não localizada no tempo ou no espaço, com 
“viagens”, “portos”, “cais”, “partidas”, “trens”, “estações” ou “festas”, 
“brincadeiras”, “carnavais”, etc. Assim, tentaram fazer com que o 
público assimilasse sua proposta de novos valores para uma nova 
sociedade. (CAROCHA, p. 194). 
 A característica “linguagem da fresta” pode ser notada nas canções 
tropicalistas, pois foi criada por Caetano neste mesmo período. Contudo, nas 
canções de protesto ganha o teor de um ideário utópico baseado no que o 
artista deseja que a nação represente no amanhã. 
 Expressões com a ideia de “hoje” e “amanhã” são frequentes nesta fase, 
pois o artista expõe o que almeja – o fim do regime –, geralmente, através da 
comparação de “como está” e o que ele “acredita ser o ideal”. No entanto, 
expressões como “noite” e “escuridão” tem seu sentido ligado à ditadura e ao 
que ela representa (tortura, morte, exílio, censura). 
 Outro ponto importante nesta fase está atrelado ao sentido das canções, 
pois o compositor permite, através da forma literária, que o ouvinte deduza 
alguns significados de palavras que o autor não pode utilizar de maneira exata 
devido à censura. Com isso, para compreensão de certos enunciados fazia-se 
necessário que trechos da canção fossem analisados dentro do contexto social 
como aponta Filho (p. 37) ao comentar sobre linguagem literária 
apresenta, assim, seus próprios meios de expressão. Sobreposto ao 
código da língua, o código literário, em certa medida, altera-o, contradi-
lo, opõe-se-lhe (...) a linguagem literária é eminentemente conotativa. 
Os signos verbais, no texto da literatura, por força do processo criador 
a que são submetidos, à luz da arte do escritor, carregam-se de traços 
significativos que a eles se agregam a partir do processo sócio-cultural 
E em 
a linguagem literária é eminentemente conotativa. A conotação 
pluraliza-se em função do universo cultural dos falantes: prende-se, 
portanto, às diferenças de camadas sócio-culturais e ao processo de 
desenvolvimento da cultura (...) a literatura, apoiada num sistema de 
signos linguísticos que expressam o mundo e revelam a dimensão 
profunda e plena desse mundo, traduz o grau cultural de uma 
sociedade. (idem, p. 21). 
 
Por fim, o comentário de Filho (p. 37, 38) sobre discurso também se 
aplica às canções, pois 
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O discurso da literatura caracteriza-se por sua complexidade (...) nesse 
âmbito, é a polissemia, a opacidade dos signos. Isso quer dizer que, ao 
configurar-se no texto de literatura um uso específico e complexo da 
língua, os signos linguísticos, as frases, as sequências assumem 
significado variado e múltiplo 
4 ANÁLISE DE CANÇÕES 
 As canções, que serão analisadas a seguir, pertencem à segunda fase 
do período analisado acima (fase subliminar). Estas foram selecionadas pela 
significação que apresentam para a discussão proposta na época, não que 
outras não tenham tal reconhecimento, mas as analisadas aqui representam, 
gradativamente e foram as de maior aceitação nacional ou de extremo 
protesto, lembradas até hoje, século XXI. Na forma evolutiva que as mesmas 
foram organizadas aqui, podemos notar a maturação do discurso poético e 
político, presente nas composições, crescente de acordo com os fatores 
externos a elas. 
4.1 Apesar de você 
 A música a seguir é vista como importante para o movimento, pois 
expressa, ricamente, diversos questionamentos comuns aos intelectuais e a 
esperança do fim do regime.  
 Na canção “Apesar de você”, composta em 1970 por Chico Buarque e 
censurada no mesmo ano pelos militares (só podendo ser regravada em 1978), 
pode-se visualizar o jogo com as palavras “hoje” e a “amanhã”. O caso de 
antítese foi construído metaforicamente tecendo um paralelo aos 
acontecimentos „atuais‟, referentes ao “hoje”, e ao futuro não distante 
relacionado ao “amanhã” reafirmado no trecho “E eu vou morrer de rir / E esse 
dia há de vir / antes do que você pensa”. 
Nos exemplos abaixo nota-se a presença de musicalidade e rima na 
organização dos versos, como há em toda a canção 
 
Hoje é você quem manda - B 
Falou, tá falando  
Não tem discussão, não   - D 
A minha gente hoje anda   - B 
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Falando de lado e olhando pro chão - D 
 
 E em 
 
Quando chegar o momento 
Esse meu sofrimento 
Vou cobrar com juros. Juro! 
Todo esse amor reprimido, 
Esse grito contido, 
Esse samba no escuro 
 
A estrutura da canção não nega que a mesma foi organizada em verso, 
assemelhando-se a um poema. Contudo, a análise não finaliza com tais 
marcas de literariedade. Os recursos foram usados para direcionar a crítica. Há 
expressões que foram utilizadas para substituir determinadas pessoas ou 
papeis sociais e, ainda, amenizar efeitos e fatos. 
 Na expressão “você é quem manda”, o autor refere-se ao governo 
ditatorial e a sua forma de controle através da repressão que era inquestionável 
visto na canção como “Falou, tá falado / Não tem discussão, não”. Ao retratar o 
espírito da população em “A minha gente hoje anda / Falando de lado e 
olhando pro chão” o autor direciona a “conversa” com os “poderosos” ao 
lembrá-los dos exílios políticos e da anistia (até então não concedida) através 
das palavras “pecado” e “perdão”. 
 
Você que inventou esse Estado 
Inventou de inventar 
Toda escuridão 
Você que inventou o pecado 
Esqueceu-se de inventar o perdão 
 
 Em outro momento Chico Buarque aponta o surgimento de uma nova 
juventude, “Água nova brotando”. Neste mesmo momento o autor atreve-se a 
questionar o governo ao perguntar como este “vai proibir” quando “o galo 
insistir em cantar”. A questão era: como proibir um movimento que cresce e se 
fortifica. Discussão reforçada em “Como vai abafar / Nosso coro a cantar, / Na 
sua frente”.  
Nos versos acima é reforçada a importância das canções de protesto em 
repúdio ao regime, não como um movimento que pôs fim a ditadura, mas como 
um movimento que somava força e que adquiria sempre mais militantes. 
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 Ao iniciar todos os coros com o trecho “Apesar de você / amanhã há de 
ser outro dia”, o autor afirma que o regime passará e, em outro momento, mas 
paralelo a ideia dos coros, Chico diz que irá “cobrar com juros” toda a 
repressão sofrida e “Esse grito contido”. O autor usa do eufemismo “amor” em 
“amor reprimido” para referir-se a sua árdua luta entre versos e metáforas que 
travou contra ao regime através de suas canções. 
 A última informação abordada na canção acontece como um 
questionamento do autor sobre como será o fim do regime 
 
Como vai se explicar 
Vendo o céu clarear, de repente, 
Impunemente? 
 
 Neste, Chico Buarque exprime a vontade de ver os seus opressores 
presos e respondendo pelos males que causaram não somente a ele, mas à 
sociedade brasileira em diversas áreas como a política, a economia, a 
educação e a saúde. No trecho, se expressa o sonho de ver os responsáveis 
pelo retrocesso do país julgados pelos crimes que cometeram. 
4.2 Cálice 
 Na canção a seguir difundiu-se e representou a tamanha ousadia dos 
compositores em suas manifestações contrária ao regime, principalmente se 
lembrarmos presidente neste período, Emílio Médici. 
 Na canção “cálice”, em parceria com Gilberto Gil em 1973, Chico 
Buarque utiliza-se do trecho “Pai, afasta de mim esse cálice” como um apelo ao 
ser maior, assemelhando-se a Jesus Cristo na oração do Pai-Nosso. Tal 
súplica está ligada à opressão sofrida pelos músicos e compositores no 
período que tinham sua liberdade de pensamento e expressão contida e 
censurada. 
 A palavra “cálice”, utilizada no mesmo trecho, foi organizada de modo 
que a entonação e as repetições da mesma permitissem o sentido da 
expressão “cale-se”. Diante disso, nota-se que o autor utilizou-se da referida 
para „disfarçar‟ seus sentimentos sobre a repressão da produção cultural na 
ARTIGOS DE ESTUDOS LITERÁRIOS 
Letras Escreve – Revista de Estudos Linguísticos e Literários do Curso de Letras-UNIFAP 
 
         http://periodicos.unifap.br/index.php/letras                                            ISSN: 2238-8060 
tentativa arbitrária do Estado de calar manifestação artística contrária ao 
ideário do regime. A seguir, o autor finaliza o refrão com a expressão “De vinho 
tinto de sangue” para enfatizar as torturas e mortes ocorridas no período, 
oriundas do processo de censura. 
 No decorrer da canção, o autor descreve „o silêncio imposto‟ de modo 
mais violento, expondo a censura de forma institucionalizada nítida nos versos 
 
Como beber dessa bebida amarga 
Tragar a dor, engolir a labuta 
Mesmo calada a boca, resta o peito 
 
  Em “Como beber dessa bebida amarga” o autor questionar suas 
relações artísticas com a censura e aponta que “mesmo calada a boca resta o 
peito” que “mesmo calado o peito resta a cuca”, afirmando que o Estado não 
conseguirá conter suas produções. Nesse trecho, a boca pode ser interpretada 
como a capacidade de comunicação; o peito, a capacidade de sentir e a 
cabeça a capacidade de pensar. Através destes recursos o autor extingue as 
próprias faculdades humanas e comenta que a impossibilidade de 
manifestação do pensamento por meio da palavra anula o artista.  
 
Silêncio na cidade não se escuta 
De que me vale ser filho da santa 
Melhor seria ser filho da outra 
Outra realidade menos morta 
Tanta mentira, tanta força bruta 
 
 Ainda na mesma estrofe os autores parecem dialogar diretamente com o 
presidente Médici que durante seu governo utilizou não somente da censura, 
mas da tortura e morte como repressão aos manifestantes. No verso “silêncio 
na cidade não se escuta” notamos que existiam muitas pessoas querendo se 
expressar, porém a situação as obrigava a se calarem, as palavras não deviam 
ser pronunciadas, pois existia “tanta mentira, tanta força bruta”, a ameaça 
explícita e reforçada pelo uso da violência contra os opositores. 
 Nos versos “De que me vale ser filho da santa / Melhor seria ser filho da 
outra” notamos que no decorrer da estrofe, os autores, a fim de mostrarem sua 
tamanha indignação com o regime, intercalam a rima com a terminação em 
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“uta” como em: labuta, escuta e bruta, levando o leitor a identificar o significado 
da palavra “outra”. 
 A violência volta a ser apontada nos versos 
Como é difícil acordar calado 
Se na calada da noite eu me dano 
Quero lançar um grito desumano 
Que é uma maneira de ser escutado 
 Neste trecho os autores assinalam a necessidade em conter as 
expressões, pois o „dano‟ da noite são às prisões políticas que aconteciam 
neste horário para manter a discrição dos atos que, às vezes, culminavam em 
tortura e morte, interpretada, nessa análise, como “grito desumano”, o grito 
daqueles que sofreram em sacrifício pelo bem social, associado ao sofrimento 
de Jesus Cristo na cruz, tema sugerido pela repetição das palavras pai, vinho, 
sangue e cálice. 
 O sofrimento e o „sacrifício‟ padecido pelos artistas e demais intelectuais 
contra o regime é reforçado em  
 
Esse silêncio todo me atordoa 
Atordoado eu permaneço atento 
Na arquibancada pra a qualquer momento 
Ver emergir o monstro da lagoa 
  
 Na estrofe 
De muito gorda a porca já não anda 
De muito usada a faca já não corta 
Como é difícil, pai, abrir a porta 
Essa palavra presa na garganta 
Esse pileque homérico no mundo 
De que adianta ter boa vontade 
Mesmo calado o peito, resta a cuca 
Dos bêbados do centro da cidade 
 
Na penúltima estrofe, a construção dos versos nos possibilita perceber 
com a expressão “palavra presa na garganta”, que os autores vêm 
possibilidade de resistência e em “De muito gorda a porca já não anda / de 
muito usada a faca já não corta” representa a figura de um Estado invasor que 
cresce e gera sua própria contradição, a faca que muito cortou perde sua 
utilidade.  
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Já em “esse pileque homérico do mundo / de que adianta ter boa vontade 
/ mesmo calado o peito resta a cuca” evidencia a democracia em construção na 
década anterior que fora destruída pelos militares. Em “dos bêbados do centro 
da cidade” mostra um país desorganizado pelo regime, no qual apenas a 
vontade ou a idéia de mudar não é suficiente e os que pensam, aqueles que 
ainda têm “cuca”, estão bêbados com o regime. Neste trecho os autores se 
referem à classe média que ficou iludida com o crescimento econômico.  
Nos dois primeiros versos da última estrofe, os autores apontam uma 
esperança ou a tentativa de desqualificar a construção ideológica do governo 
 
Talvez o mundo não seja pequeno 
Nem seja a vida um fato consumado 
 Nos trechos acima, procura-se „quebrar‟ a ideia geradora do 
conformismo, típica das camadas sociais beneficiadas pelo “milagre 
econômico”. Busca-se mostrar que as ideologias são mutáveis, que a vida é 
um processo, é história e não está escrita, nem inalterável, sendo passível, 
portanto, de ações transformadoras.  
Ao dizer 
Quero inventar o meu próprio pecado 
Quero morrer do meu próprio veneno 
 
Os autores afirmam que a transformação é aquela que permite “inventar” 
possibilidades, definida no  verso como “pecado, e “morrer do meu próprio 
veneno” é interpretada como concedendo que o povo governe e pague pelos 
próprios erros. Não impondo a verdade através de um Estado centralizador, 
mas assumindo sua responsabilidade através do sistema democrático. 
4.3 Meu caro amigo  
 O cantor e compositor Chico Buarque de Holanda ao produzir uma 
„canção de protesto‟, independente de sua parceria, assumiu a 
responsabilidade de arrostar, através da música, contra o regime militar em 
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favor da identidade cultural e do desenvolvimento político do país, retrogradado 
com a ditadura.  
 O artista é conhecido pela rica produção musical que apresenta traços 
significativos de ligação com a literatura através da preocupação: com as 
palavras e o sentido construído ou que permite o leitor deduzir; e pela estrutura 
das canções assemelhando-se a poemas muito bem elaborados e marcados 
com a presença de rimas. 
 Nas canções “Apesar de você” e “Cálice”, anteriormente analisadas, o 
compositor direcionou sua crítica a um governo em especial, Presidente Emílio 
Médici, tido como o governo mais radical do regime. Contudo, na canção “Meu 
caro amigo” de 1976, em parceria com Francis Hime, Chico escreve um poema 
diferente, a começar pelo emissor que não parece ser um governante ou a 
população brasileira, mas um “caro amigo”. 
 O texto assemelha-se a uma carta escrita em homenagem ao 
dramaturgo brasileiro Augusto Pinto Boal, amigo declarado de Chico que foi 
exilado em 1971. Conhecido pela obra “Teatro do oprimido” baseada nas 
produções de Paulo Freire, o também diretor de teatro ficou conhecido 
internacionalmente e teve suas obras traduzidas para diversos idiomas. 
 Na carta-canção Chico desculpa-se por ser – através da música, 
entendida, aqui, como meio de comunicação encontrado, visto que com a 
censura o autor via-se inseguro a confiar nos tradicionais recursos de 
comunicação – o “porta a dor” da realidade vivida no país, notado em 
 
Meu caro amigo me perdoe, por favor 
Se eu não lhe faço uma visita 
Mas como agora apareceu um portador 
Mando notícias nessa fita 
 
 E 
Meu caro amigo eu quis até telefonar 
Mas a tarifa não tem graça 
 
 Por fim 
Meu caro amigo eu bem queria lhe escrever  
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Mas o correio andou arisco 
Se me permitem, vou tentar lhe remeter 
Notícias frescas nesse disco 
 
 As ações como falar, subtendida em “visitar”, telefonar e escrever são, 
na canção, tidas como „impossíveis‟ em razão da censura, no entanto o meio 
acautelado para colocar o amigo, Augusto Boal, “a par de tudo que se passa” 
era a música. 
 Contudo, a carta-canção, na verdade, é um aviso ao amigo para que 
este não retorne, pois em “mas o que eu quero é lhe dizer que a coisa aqui tá 
preta” o compositor, através da conjunção “mas” opõe-se às informações 
anteriores, mostrando a ideia principal, presente no trecho acima. 
 As palavras “mutreta”, “pirueta” e “careta” são empregadas na canção 
para expressar o modo como o artista encara a censura imposta a ele vista em, 
respectivamente, “pra levar a situação”, “pra cavar o ganha-pão” e “pra engolir 
a transação”. Contudo, o sentimento do referido é transmitido em “a gente vai 
levando de teimoso e de pirraça”, “a gente vai cavando só de birra, só de sarro” 
e “a gente tá engolindo cada sapo no caminho”. 
 Nos trechos acima o autor descreve como se sente diante do regime, 
pois para dar continuidade a sua produção foi preciso enfrentar com „teimosia e 
pirraça‟, e para burlar a censura foi necessário agir “de birra” e “de sarro” e, por 
fim, tiveram que engolir alguns „sapos no caminho‟, pois corria-se o risco de ser 
torturado, exilado ou morto. 
 Para suportar e lidar com tal repressão a música descreve as ações 
“tomando”, “fumando” e se “amando”, semelhante ao lema do movimento hippy 
“sexo, drogas e rock „n roll” muito difundida neste período e explodindo nos 
anos de 1980. Sexo equivale na canção ao „amor‟, drogas a „fumar‟ e rock „n 
roll a „beber‟, pois muitos artistas e intelectuais costumavam se referir às 
canções de protesto como bebida usada para se manter firme na luta contra a 
ditadura, para segurar “esse rojão”. 
 A relação de amizade é reforçada e a confirmação da identidade do 
emissor é violada no final da canção quando Chico menciona sua esposa e 
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anuncia “A Marieta manda um beijo para os seus / Um beijo na família, na 
Cecília e nas crianças”. A segunda pessoa citada pelo autor trata-se de Cecília 
Boal, esposa de Augusto Boal. E para finalizar a carta, emprega-se a saudação 
final “Adeus”. 
Considerações Finais 
 Diante do exposto, é importante reforçar que as canções acima 
analisadas não são as únicas de protesto, mas são as que marcaram 
significativamente o período. É indiscutível a contribuição de tal produção 
semântico-discursiva para o fim do regime visto que, como já foi comentado, os 
demais meios de expressão foram preventivamente e gradativamente 
censurados ou fiscalizados por órgãos criados para tal fim. 
 O processo semântico-discursivo através das canções que clamavam 
contrário ao regime, ou poemas cantados, transcendeu, adentrando a 
sociedade brasileira e incorporando-se ao movimento social de cunho político, 
mas cumprindo com seu papel maior, o de construir uma cultura genuinamente 
nacional através da valorização do nativo, influenciando em outras artes, como 
aconteceu com outros períodos literários.  
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